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assumem a responsabilidade pelas funções  que não são suas para garantir que 
a UC possa continuar funcionando e recebendo visitantes. A situação é crítica, 
principalmente pela proximidade da temporada de verão, momento de maior 
movimento no Parque. Segundo a chefe da Divisão de Unidades de Conservação, 
Márcia Corrêa, o edital para a contratação emergencial de outra prestadora de 
serviços deve ser finalizado até o fim de novembro para que em dezembro eles já 
estejam trabalhando no local.  Leia mais.

instituto curicaca inicia projeto que vai formar mil 
educadores ambientais no rs

plano de manejo da reserva 
biológica mata paludosa é iniciado

Usos do território são debatidos 
no conselho do parque da lagoa 
do peixe

   A empresa que prestava apoio 
operacional a diversos setores da 
administração estadual, entre eles o 
Parque de Itapuã, rompeu o contrato 
com o governo há cerca de dois 
meses. No momento, a manutenção, 
limpeza e acompanhamento dos 
visitantes nas trilhas da Unidade de 
Conservação tem sido feitos pelos 
técnicos e guardas-parque, que 

    Teve início no dia 24 de 
outubro o projeto que vai 
formar mil professores 
para atuarem como 
educadores ambientais 
nas regiões da Quarta 
Colônia, Litoral Médio, 
Campanha e Escudo Sul 
Rio-grandense do estado. 
Executado tecnicamente 
pelo Instituto Curicaca 
e parte integrante do 

     O conselho da Reserva Biológica Mata 
Paludosa começou a debater na reunião 
realizada em outubro a elaboração 
do plano de manejo da Reserva. A 
coordenadora de planos de manejo da 
Divisão de Unidades de Conservação da 
Secretaria Estadual de Meio Ambiente, 
Paola Stumpf, explicou como será a 
dinâmica de trabalho da construção do 
documento, focando especialmente no 
desenho do planejamento e nas formas de 
participação social, o que traz consistência 
para as decisões tomadas. Também foi 
destacada a importância da inclusão de 
um programa de regularização fundiária. 
A previsão é que o trabalho seja finalizado 
em um ano e meio. Leia mais.

RS Biodiversidade, o projeto contará com 4 cursos e 24 oficinas que buscam 
fornecer subsídios teóricos e práticos sobre biodiversidade e educação 
ambiental, articular aspectos técnicos, econômicos, ambientais, sociais e legais, 
além de permitir a apropriação dos marcos referenciais da educação ambiental 
e ampliar a capacidade de planejamento de ações pelos próprios professores. 
No momento, o trabalho está na fase de diagnóstico da situação da educação 
ambiental nas escolas da região. As aulas acontecem ao longo do ano letivo de 
2014. Leia mais.

19 a 22/11 Reunião para monitoria do PAN para a Conservação de Répteis e Anfíbios da região sul do Brasil :: 21/11  
Reunião do Conselho da Reserva Biológica Serra Geral :: 26/11 a 30/11 Encontros do Conselho Nacional da Reserva 
da Biosfera da Mata Atlântica :: 02/12 Reunião do Conselho da APA do Banhado Grande :: 05/12 Palestra sobre 
corredores ecológicos na FEPAM :: 09/11 Reunião do Conselho do Parque Nacional do Aparados da Serra :: 10/12 
Reunião do Comitê Estadual da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica :: 11/12 Reunião do Conselho do Parque Nacional 

da Lagoa do Peixe

     Os usos do território do Parque Nacional da 
Lagoa do Peixe foram debatidos na reunião 
do conselho da área. A discussão sobre a 
regulamentação do uso público da Unidade 
de Conservação (UC) levou em conta as 
diferenças significativas entre um Programa 
de Uso Público, documento que compõe o 
plano de manejo e não contempla todas 
as questões necessárias para a garantia de 
conservação da biodiversidade, e o Plano de 
Uso Público, que possui maior consistência 
e especificidade. Outro tema levado à 
pauta foi a possibilidade da mudança de 
categoria da UC em função da proibição da 
pesca e da pecuária no Parque. A proposta, 
feita pela EMATER e pela Prefeitura de 
Mostardas, seria pela conversão em uma 
Área de Proteção Ambiental, categoria que 
permite as atividades. O Instituto Curicaca 
se manifestou contra a mudança e defendeu 
a possibilidades de acordos para que esses 
usos sejam compatibilizados. Leia mais.


